Talvez...

Talvez essa não tenha sido exatamente a vida que você imaginou até agora para si e para aqueles que tanto ama.

Talvez o peso dos anos o tenha sobrecarregado um pouco, deixando-o com uma aparência frágil e debilitada.

Talvez as fraquezas e imperfeições humanas tenham lhe feito marcas profundas e cicatrizes indeléveis.

Talvez muitos dos seus sonhos tiveram que ser repensados e adiados, outros até abolidos definitivamente.
Talvez o rigor da vida e o senso de responsabilidade o tenham deixado com a aparência envelhecida mais cedo que o normal.

Talvez os resultados sempre desejados e almejados por você não tenham se concretizado a miúde.

Talvez aquela nostalgia de uma infância feliz o tenha pego de surpresa... e o tenha feito viajar no tempo.

Talvez já tenha levado tantas porradas que a sua capacidade de absorvê-las esteja no limite e, numa gesto de auto defesa, tenha se tornado embrutecido.

Talvez não tenha sido o suficiente amado, ou não tenha amado como pretendera.
Talvez seus relacionamentos o tenham feito mais chorar do que sorrir.
Talvez não consiga encontrar o real motivo de sua existência.

Talvez seus esforços esbarrem quase sempre à frente de uma porta fechada.

Talvez suas forças muitas vezes tenazes, estejam minguando cada dia mais.

Talvez não tenha feito tudo a que se propôs fazer.

Talvez as coisas que mais abominava, tenham ironicamente acontecido com você.

Talvez o cansaço tenha se apoderado definitivamente de seu corpo e de sua mente.

Talvez, em algum momento, tenha tido vontade de desistir de tudo.

Talvez, se pudesse, começaria tudo de novo, de uma maneira totalmente diferente.

Talvez suas companheiras mais contumazes sejam a incompreensão, a intolerância e o desamor.
Talvez a vontade de ser justo e o desejo de acertar o tenham feito errar ainda mais.

Talvez as suas conquistas tenham sido muito pequenas e quase nunca compartilhadas pelos que você mais considera.

Talvez se sinta só, no meio de uma multidão.

Talvez seja totalmente incompreendido por aqueles que você mais ama.

Talvez, neste momento, sinta um nó na garganta, um aperto sufocante no peito, os olhos marejarem de lágrimas...

Talvez tudo isso seja verdade, talvez alguma coisa seja verdade, talvez uma única coisa seja verdade. Não importa, se alguma coisa de tudo isso diz respeito a você, não se preocupe, seja bem-vindo ao universo dos chamados HUMANOS!
Talvez depois disso tudo, se você é como eu, que anda a questionar-se sobre o seu propósito nesta vida, por não ter sido um bom filho, um bom companheiro, um bom pai ou um bom amigo, e muitas vezes chega a pensar ser mais útil à família morto, então compartilhamos os mesmos sentimentos. 
Talvez, enfim, guarde uma única certeza dentro de você: se não fosse útil ao universo, e se não fizesse parte do plano de uma inteligência suprema, não estaria aqui agora!
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